
dileto com quem compartilhamos fórmulas eficazes de convívio social,
como este singelo lembrete de que “não há coisa que saia mais barata do que
os bons comedimentos”.
II, pg. 393: Tendo abandonado a governança da “ilha” e tomando seu cami-
nho de volta à sua vida regular, encontra-se Sancho com um antigo vizinho,
um tal de Ricote, mouro foragido que voltara disfarçado à Espanha para res-
gatar um tesouro que escondera. Esse inesperado personagem oferece a San-
cho uma parte de seu tesouro, caso ele se disponha a ajudá-lo na empreitada
mas, escaldado por sua frustrada ambição de alçar-se a uma condição que
não era a sua, ele recusa, dizendo: [...] Ricote, segue o teu caminho em boa hora
e deixa-me seguir o meu, que bem sei que o que bem se ganhou, perde-se facil-
mente; mas o que mal se ganhou, perde-se ele e perde-se a gente.
II, pg. 400: Sancho, ao ser salvo da cova por Dom Quixote e reencontrando
os duques: Saí, como digo, da ilha, sem mais acompanhamento que o do meu
ruço; caí numa cova, vim por ela adiante até que esta manhã, com a luz do sol
vi a saída mas tão difícil que, a não me deparar o céu o senhor Dom Quixote,
ali ficaria até ao fim do mundo. Assim, portanto, duque e duquesa meus senho-
res, aqui está o vosso governador Sancho Pança que nestes dez dias de governo, só
lucrou o ficar sabendo que não serve de nada ser governador de uma ilha, nem
governador do mundo inteiro. E com isto os não enfado mais e, beijando os pés
a Vossas Mercês, dou um pulo do governo abaixo, e passo para o serviço do meu
amo Dom Quixote que, enfim com ele, ainda que coma o pão com sobressalto,
ao menos sempre me farto; e eu cá, em me fartando, pouco me importo que seja
com feijões com que seja com perdizes.
A frustrada experiência de “ser Rei por dez dias” funcionou para Sancho
como um choque de realidade, convencendo-o, facilmente, que os seus
recursos pessoais eram insuficientes para sustentar a ambição de ser rico e
poderoso. Esta lição foi incorporada por ele com tal solidez que, tendo o des-
tino promovido o seu reencontro com este Ricote que novamente lhe ofere-
ceu um ganho fácil, ele recusa de modo peremptório, oferecendo como
argumentação que “o que mal se ganhou”, ou seja, o ganho corrompido, é
fonte de envenenamento para o próprio eu.
Esta sábia ponderação, fruto do aprendizado emocional recém-adquirido,
prepara no fundo o retorno do filho pródigo o qual, estando mergulhado na
escuridão do arrependimento, “vê a luz do sol”, ou seja, a presença salvadora
do pai-patrão Dom Quixote que veio ao seu encontro para recebê-lo de
volta. Ao retornar, no entanto, Sancho traz consigo a fórmula redentora de
como o ser humano pode aprender a modificar suas frustrações, garantindo
assim a sua permanência no reino da realidade. Talvez esse tenha sido o fator
crucial na recuperação da lucidez por parte de Dom Quixote, o qual,
estando no leito de morte ditando seu testamento, readquiriu a identidade
prosaica de Alonso Quijano, o Bom, a distribuir com bondade os seus bens
entre aqueles que o amaram com lealdade, a começar, naturalmente com seu
querido Sancho Pança.
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O QUE É NEURO-PSICANÁLISE

Yusaku Soussumi

O objetivo deste trabalho é tratar da neuro-psicanálise,
um novo método científico que consiste em combinar
dois métodos já existentes, ou seja, um método que
busca integrar, sobre uma base empírica, a psicanálise e
a neurociência. 

O início de movimentos, ainda tímidos, por parte de psicanalistas que ousa-
vam contrariar a orientação das instituições psicanalíticas de buscar estudar
as possíveis correlações entre os conceitos, os achados da psicanálise com as
descobertas da neurociência, ocorreu na Década do Cérebro. Data de 1994
a fundação do grupo de estudos de neurociência e psicanálise no Instituto
de Psicanálise de Nova York, quando os psicanalistas, encabeçados por
Arnold Pfefer, buscaram em neurocientistas da Universidade de Columbia
como James Schwartz, os conhecimentos neurocientíficos que pudessem
correlacionar com seus conhecimentos psicanalíticos. Iniciava-se um inter-
câmbio de informações e conhecimentos entre psicanalistas e neurocientis-
tas. À essa época, em diversos pontos do mundo como em Frankfurt, Viena,
Londres, Bruxelas e São Paulo, existiam psicanalistas que sozinhos ou em
grupos buscavam estudar as possíveis correlações entre as duas ciências. Ini-
ciei na década de 1980 investigações neste campo tendo tido, somente em
1994, a possibilidade de apresentar um trabalho sobre o assunto num
evento psicanalítico, a Bienal da Psicanálise de 1994. Em 1996, Mark
Solms, psicanalista inglês com formação em neurociência, que vinha traba-
lhando em Londres e publicando trabalhos sobre o assunto desde a década
de 1980, foi convidado pelo Instituto de Psicanálise de Nova York para coor-
denar o grupo de estudos de neuro-psicanálise. Com o aumento de psicana-
listas e de neurocientistas interessados nos estudos das correlações das duas
disciplinas que beneficiavam as duas entre si, resolveu-se, sob a coordenação
de Arnold Pfeffer e Mark Solms, fundar uma sociedade que congregasse
esses psicanalistas, neurocientistas, solitários ou organizados em grupos, e
que pudesse ser um pólo de orientação, atualização e de trocas. Assim, em
julho de 2000, em Londres, durante a realização do I Congresso Internacio-
nal de Neuro-Psicanálise, um comitê fundador que foi constituído com as
lideranças de diversos pontos do planeta, fundou a Sociedade Internacional
de Neuro-Psicanálise. Fui o representante brasileiro no comitê fundador,
criando o Centro de Estudos e Investigação em Neuro-Psicanálise de São
Paulo que integrou o conjunto de grupos pelo mundo que compunha as
bases da nova Sociedade. 
Para compreender a proposta metodológica da neuro-psicanálise é interes-
sante esclarecer as razões pelas quais Freud, sendo neurologista, criou a psi-
canálise que, em essência, é um método psicológico para dar significados aos
processos mentais sem, no entanto, perder o vínculo com a neurologia, e
sem perder a esperança de que um dia a psicanálise voltaria a se unir à neu-
rologia, quando esta tivesse alcançado um grau de desenvolvimento e ofere-
cesse conhecimentos que faltavam naquela época.
No tempo de Freud, a neurologia ainda era uma disciplina relativamente
nova, e tinha incorporado da medicina interna o método anátomo-clínico,
que consistia nos levantamentos dos sinais e sintomas clínicos das doenças
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para buscar a confirmação anátomo-patológica nas autópsias. Isto queria
dizer que o clínico fazia as hipóteses diagnósticas das doenças através dos
sinais e sintomas, e só tinha a comprovação quando o paciente era subme-
tido à autópsia. Com o decorrer do tempo, em face das experiências aná-
tomo-clínicas, os clínicos através dos sinais e sintomas inferiam as lesões
anatômicas das doenças. A escola germânica privilegiava, acima de tudo, os
achados anátomo-patológicos, e assim os sinais e sintomas não explicados
pelas lesões anatômicas eram desconsiderados. Por esta época, os neurolo-
gistas estavam às voltas com algumas doenças como histeria, neurastenias
que, apesar da exuberância dos sintomas – por exemplo, paralisias de mem-
bros – os patologistas nada encontravam nas autópsias para justificá-las. Tra-
balhando neste método, Freud se deu conta de suas limitações. A escola
francesa, tendo Charcot como figura central, atraiu a atenção de Freud, que
foi fazer um estágio com ele, em1885-86, para tomar contato com o que
também era método anátomo-clínico, mas que privilegiava os sinais e sin-
tomas, obtidos na observação meticulosa. Ou seja, estes não eram rejeita-
dos, mesmo que não se encontrassem os substratos anatômicos na autópsia.
Esta postura de Charcot teve uma influência marcante em Freud, que pas-
sou a praticar essa modalidade de método clínico quando retornou a Viena.
Charcot tinha uma hipótese de que as lesões não surgiam nas autópsias por-
que eram de natureza fisiológica, e de origem hereditária, e que eram micro-
patologias que o desenvolvimento da técnica no futuro iria evidenciar. 
Com a experiência prática, e sob a influência do neurologista inglês Hugh-
lings Jackson, Freud começou a se dar conta de que essas manifestações não
apareciam nas autópsias por serem fenômenos de natureza psicológica e, por
outro lado, não se encerravam em localizações restritas em centros no cére-
bro. A época marcava o auge do localizacionismo em face dos achados de
Broca e Wernicke. Diferentemente do aceito, para Freud as funções ocor-
riam não em áreas localizadas, mas na interação dinâmica de diversas áreas
que correspondiam a funções complexas. Freud deu-se conta desses aspec-
tos ao estudar a afasia e as perturbações de movimentos voluntários e não
funções psicológicas.
Na medida que avançava nas observações da histeria e outros quadros men-
tais, mais fortalecia a convicção de que, na realidade, se tratavam de questões
de funções de natureza psicológicas, que ocorriam na dinâmica de interações
de diversas áreas cerebrais, que nunca seriam detectadas pela anatomia pato-
lógica. Em 1895, Freud fez com o Projeto para uma psicologia científica, sua
última tentativa de construir um esquema dinâmico de funcionamento neu-
rológico, com elementos que eram produtos de suas conjecturas, imagina-
ções, pois as concepções neurológicas vigentes não tinham alcançado um
desenvolvimento necessário para ancorar suas hipóteses funcionais. Por essa
época, Freud se dava conta de que podia estudar as funções psíquicas pela
observação clínica acurada, sem conjecturas e imaginações, buscando na
dinâmica psíquica em si a explicação que a dinâmica neurológica não podia
oferecer, mas deveria existir e seria conhecida com o desenvolvimento da
neurobiologia. Aí surgiu a psicanálise com a sua metapsicologia.
Hoje, a tendência natural tanto dos neurocientistas como dos psicanalistas,
no primeiro momento, é buscar uma correlação isomórfica entre os concei-
tos psicanalíticos e neurocientíficos, o que causa uma simplificação errônea,
que não leva em conta as características das duas ciências.
A partir de 1939, principalmente com o trabalho de Alexander R. Luria,
desenvolveu-se dentro do campo da neurociência do comportamento, a
neuropsicologia dinâmica, cujos princípios se aproximam aos da psicanálise

por aceitar que as funções da fisiologia cerebral ocorrem na interação dinâ-
mica de diversas áreas espalhadas pelo cérebro, e não resultante de uma loca-
lização num centro. Nestes termos, podemos afirmar que a psicanálise se
comporta como uma neuropsicologia. 
Luria quando escreveu seu último livro em 1976, parece que tinha esgotado
os principais assuntos cognitivos, e se propunha a entrar num campo não
abrangido pelo cognitivismo: motivação, emoções profundas e personali-
dade. Ele faleceu antes de iniciar seu projeto. 
Freud descobriu que os conteúdos subjetivos da vida mental não são facilmente
acessíveis à investigação científica. Forças poderosas trabalham para se oporem
às tentativas de investigação de conteúdos privados da mente individual. Freud
classificou estas forças – que se expressam clinicamente como vergonha, culpa,
ansiedade e outros – sob o nome de “resistências”. Essas dificuldades ocorrem
pelo fato de que as determinantes causais inferidas dos dados observacionais
primários (acontecimentos mentais inconscientes que subjazem os processos
de pensamento conscientes) não são conscientes por definição. Ele experimen-
tou várias técnicas para vencer tais resistências (por exemplo: hipnotismo e téc-
nica da pressão) e, com base nessas experiências, gradualmente desenvolveu a
técnica psicanalítica definitiva da associação livre. 
Tanto Freud como Luria sempre insistiram que para descobrir a organiza-
ção neurológica do aparelho mental humano como compreendemos na psi-
canálise é necessário, em primeiro lugar, dissecar a estrutura interna psico-
lógica das várias mudanças na personalidade, na motivação e na emoção
complexa. Assim, os múltiplos fatores subjacentes produzindo esses sinto-
mas e síndromes podem ser identificados, e cada um correlacionado com
sua “cena de ação” neuro-anatômica.
Entretanto, devido às forças de resistência descritas, esses fatores não podem
ser revelados pelas técnicas neuropsicológicas convencionais. Os testes psi-
cométricos e técnicas de comportamento básicos, que os neuropsicólogos
usam para acessar o estado mental dos pacientes neurológicos, foram desti-
nados para a investigação das desordens das funções cognitivas de superfí-
cie.  Para que possamos revelar a estrutura psicológica subjacente, profunda,
das desordens da personalidade, motivação e emoção complexa que aflige o
paciente neurológico, portanto, a técnica da associação livre deve ser intro-
duzida dentro do método neuropsicológico de Luria.
Este tem sido o método neuro-psicanalítico por excelência, que evita as cor-
relações isomórficas da psicanálise com a neurociência, e evita o reducio-
nismo que leva à anulação do que é fundamental no método psicanalítico e
do significado mais profundo de seus conceitos.
O que tem sido recomendado, e que se acredita proverá um pilar para uma
consistente integração da psicanálise e neurociência, é uma plena investiga-
ção psicanalítica de pacientes com lesões neurológicas focais. Em outras
palavras, o que se recomenda é o mapeamento da organização neurológica
do processo mental humano que a psicanálise revelou, usando a versão
modificada do método de Luria da análise da síndrome, pelo estudo da
estrutura profunda das mudanças mentais nos pacientes neurológicos que
podem ser discernidos dentro do setting psicanalítico.
Desde que as investigações psicanalíticas válidas só podem ser conduzidas
no contexto do tratamento psicanalítico, o método investigatório que se
recomenda tem um potencial de benefício secundário. Ele permite que se
veja se e em que extensão o tratamento psicanalítico pode contribuir para a
reabilitação de várias desordens de personalidade, motivação e emoção, que
estão associados com o dano focal neurológico. 
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Os trabalhos dentro dessa metodologia neuro-psicanalítica vêm sendo rea-
lizados no campo das memórias, das emoções, dos sistemas motivacionais,
do inconsciente trazendo contribuições valiosas para as duas ciências. Um
exemplo onde as contribuições psicanalíticas têm sido muito ricas é no
campo dos estudos da regulação afetiva, orientando as pesquisas da neuro-
ciência do desenvolvimento e psicologia do desenvolvimento, campo em
que as chamadas relações de objetos, tão estudados por psicanalistas como
Melanie Klein, Fairban e Mahler têm contribuído de forma inegável.
É no campo dos lesionados cerebrais onde mais se pode perceber a correla-
ção e a complementação das duas disciplinas. Assim, por exemplo, os estu-
dos dos estados conhecidos como de confabulação nos pacientes com lesão
bilateral da região ventro medial no prefrontal ou na síndrome de Korsakof,
têm permitido a investigação psicanalítica que se realiza além das investiga-
ções neuropsicológicas. Pelo método psicanalítico, têm-se podido eviden-
ciar nessas manifestações confabulatórias as características especiais do sis-
tema inconsciente em plena expressão, como trazidos por Freud, quais
sejam: 1. a tolerância da contradição mútua; 2. ausência do tempo; 3. a subs-
tituição da realidade externa pela realidade psíquica; 4. o processo primário
(mobilidade da catexia).
Nas chamadas síndromes do hemisfério cerebral direito, que ocorrem nas
lesões da região peri-silviana, geralmente por problemas de irrigação da arté-
ria cerebral medial que provoca paralisia no lado esquerdo do corpo, ocor-
rem alguns sintomas exuberantes como: 1. anosognosia (inconsciência do
déficit); 2. anosodiaforia (aceitação intelectual com negação emocional); 3.
negligência (ignorância do lado esquerdo do espaço); 4. misoplegia (obses-
sividade e ódio pela lesão) e apraxia espacial (dificuldade de atuar o espaço)
etc. Esse quadro, cujos sintomas são explicados coerentemente por teorias
neuropsicológicas relacionadas com as perdas das funções do hemisfério
direito e permanência das funções do hemisfério esquerdo, oferecem nas
situações de investigações psicanalíticas a possibilidade de se descobrir
motivações inconscientes, não acessíveis aos métodos neuropsicológicos
comuns, que levam os indivíduos às manifestações de tais sintomas de nega-
ção da realidade dolorosa, sugerido que o hemisfério direito ausente tem a
função psíquica de realizar o luto pelas perdas, superar a melancolia, e desen-
volver a capacidade relacional do indivíduo dos estados narcísicos para rela-
ções de objeto, propiciando, conseqüentemente, a ampliação de suas rela-
ções espaciais.
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BIOÉTICA DA VIDA COTIDIANA

Claudio Cohen e Gisele Gobbetti

E
ntendemos que nós seres humanos não nascemos nem éti-
cos e nem competentes para as nossas funções sociais, pois
tanto uma como outra serão incorporadas no processo de
humanização por meio da elaboração do pacto edípico.
Entendemos, também, que exercer a eticidade seja a possibi-

lidade de pensar a ética e a moral. Esse pensamento não deve conter apenas
os conflitos entre a emoção e a razão mas, também, permitir que o indiví-
duo se relacione com os mundos interno e externo. Lidar com tais conflitos
causa-nos um mal estar, que é inerente à inserção na cultura e ao desenvol-
vimento humano.
O ser bioético deve lidar com o outro, devendo integrar sua biologia com
sua biografia, que o tornará competente para exercer sua cidadania.
A bioética da vida cotidiana visa pensar as questões mais simples do nosso
dia a dia, ou seja, uma reflexão ética das relações, para não ter que pensar ape-
nas nas grandes questões da bioética que implicam em mudança de valores,
como por exemplo a eutanásia, fertilização in vitro, os transgênicos, aloca-
ção de recursos em saúde etc.

DESENVOLVIMENTO HUMANO A humanidade tende a repetir suas expe-
riências, porém delas o ser humano aprende muito pouco. Para exemplifi-
car, retomaremos o movimento artístico e científico conhecido como
Renascimento dos séculos XV e XVI que pode ser caracterizado pelo renas-
cer da cultura grega clássica. Essa cultura caracterizou-se pela sua visão
antropocêntrica do mundo, ou seja, ela entendia que o ser humano era o
fator central ou, pelo menos, o mais significativo do universo. 
Com o renascer dessa compreensão humanista, existe a retomada de uma
ética orientada para o ser humano, para o desenvolvimento das suas facul-
dades criadoras e para o máximo proveito dos recursos naturais. 
Devido ao salto qualitativo proveniente do atual conhecimento em espaço,
tempo e cultura, entendo que estamos experimentando um período revolu-
cionário, que posso compará-lo ao período renascentista. Porém, como no
passado, os conflitos éticos que esse tipo de conhecimento nos traz são inú-
meros, e é por este motivo que entendo que devamos retomar uma ética que
esteja vinculada a valores humanistas, pois foi ela quem ajudou a lidar com
estes conflitos, durante o período do Renascimento. 
O novo conhecimento científico coloca uma questão ética central: o que é
a “vida”?. A questão pode ser subdividida em o que deva a ser considerado
“estar vivo”, como, por exemplo, os embriões congelados ou o genoma
mínimo, e o que venha a ser considerado “ser vivo”, por exemplo, o que fazer
com os seres e plantas transgênicas.
O ressurgimento desse pensamento renascentista pode ser observado através
de certas equivalências históricas, como o que ocorreu na divulgação do conhe-
cimento. Gutemberg, inventor do tipógrafo, em 1440 imprimiu o primeiro
livro, a Bíblia, permitindo que as pessoas comuns pudessem ter acesso a esse
conhecimento humano. Mantidas as proporções, é fácil de se observar a seme-
lhança existente no que o Bill Gates nos oferece com seus softwares ou na velo-
cidade da divulgação do conhecimento que a internet nos proporciona.
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